
 
 
 

 
 
 
 
 
Material biológico: duodeno de coelho 

 
Material procedimental: 

Tyrode Material cirúrgico 

Oxigênio Quimógrafo  e acessórios (1.1 e 1.2) 

Acetilcolina (5mg/ml) Banho-maria (2) para órgão isolado 

Adrenalina (1:10)  

 

   
 
Procedimentos iniciais: 
Procurar inicialmente, familiarizar-se com a operação do aparelho para órgão 
isolado. Verificar, especialmente, como se enche e se enxazia o banho para 
órgão isolado. 
→ Regular o borbulhamento do oxigênio 
→ Regular a temperatura do banho em torno de 38°C 
→ Tomar uma porção do duodeno e amarrar as extremidades com fios longos. 
→ Amarrar um dos fios ao suporte de vidro que deve ser mergulhado no banho 
e prender o outro a alavanca de inscrição frontal. 
→ Adaptar a alavanca na superfície do tambor do quimógrafo, de maneira a 
ficar perfeitamente frontal. 
 
OBS: Manusear o órgão isolado o mínimo possível com metais e com as mãos. 

 
Procedimentos experimentais: 

1. Registrar a atividade normal do intestino com o banho a 38°C e 
oxigenado. 

2. Goteje diretamente sobre o intestino: 
a) Acetilcolina: registre o efeito, lave a preparação, esvaziando e enchendo 

com o tyrode, restabelecendo as condições. 
b) Adrenalina: registre o efeito e repita a operação de lavagem. 
c) Atropina: registre o efeito e repita a operação de lavagem. 
3. Trocar o banho para 10°C. 

a) Registrar os efeitos novamente e restabelecer as condições 
iniciais com tyrode a 38°C e registrar novamente. 

4. Provocar anoxia: fechar a entrada de oxigênio por um minuto sem 
registrar. Após este período registrar mantendo a anoxia, durante um 
minuto. 

5. Restabelecer a oxigenação e registrar as condições iniciais.


